
Estudo sobre o Gasto Turístico na Madeira”
Dezembro 2003/Janeiro 2004

1

Cliente:
'�5�7�0�
Av. Arriaga, nº18
9004-519 FUNCHAL

Preparado por:

V\QRYDWH 3RUWXJDO
Av. da República, nº41 – 1ºDtº
1050-187 LISBOA

'H]HPEUR������-DQHLUR�����

� 5HODWyULR �� 5HODWyULR �

(VWXGR VREUH R�*DVWR 7XUtVWLFRQD 0DGHLUD(VWXGR VREUH R�*DVWR 7XUtVWLFRQD 0DGHLUD



Estudo sobre o Gasto Turístico na Madeira”
Dezembro 2003/Janeiro 2004

2

��0RWLYR�GD�YLDJHP������0RWLYR�GD�YLDJHP����

O motivo principal de viagem à Madeira é SHVVRDO�IpULDV, para quase todos os mercados, à excepção de 
Portugal, sendo que, em cada 10 residentes em Portugal Continental, 5 visitam a Madeira por motivos 
pessoais e 5 por motivos profissionais.

�����

�����

�����

�����

�����

�����

�����

�����

����

����

�����

����

����

�����

�� ��� ��� ��� ��� ����

3RUWXJDO
8.

$OHPDQKD
+RODQGD
)UDQoD
6XpFLD

*/2%$/

0�3HV 0�3URI



Estudo sobre o Gasto Turístico na Madeira”
Dezembro 2003/Janeiro 2004

3

��3HUILO�VyFLR�GHPRJUiILFR �����3HUILO�VyFLR�GHPRJUiILFR ���
6(;2

���

���

���

���

���

���

�� ��� ��� ��� ���

*OREDO

0�3HV�

0�3URI�

0DVFXOLQR )HPLQLQR
���

���

���

���

�� ��� ��� ��� ���

8.

$OHPDQKD

Os visitantes da Madeira, são genericamente 
tanto homens como mulheres. A ligeira maior 
incidência de visitantes do sexo masculino, 
deve-se aos visitantes por motivos 
profissionais, que são maioritariamente 
homens (���).
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3RUWXJDO

0�3HV�

0�3URI� O que atrás foi comentado é
bastante notório no caso de 
Portugal, já que a maioria 
dos visitantes por motivos 
profissionais provêm de 
Portugal Continental. Os 
visitantes por motivos 
pessoais são tanto homens 
como mulheres, tal como os 
visitantes ingleses.
Entre os visitantes alemães 
regista-se uma ligeira 
incidência de visitantes do 
sexo masculino.
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Em termos globais, os turistas evidenciam 
uma estrutura tendencialmente envelhecida, 
sobretudo os que visitam a ilha SRU�PRWLYRV�
SHVVRDLV: 
• ����têm mais de 44 anos

• ����têm menos de 44 anos

Os mercados inglês e 
alemão apresentam um 
perfil etário bastante mais 
envelhecido que o mercado 
português. Assim, verifica-
se que:

• ����dos turistas LQJOHVHV têm 
mais de 55 anos

• ����dos turistas DOHPmHV têm 
mais de 55 anos

• apenas ����dos visitantes 
SRUWXJXHVHV têm mais de 55 
anos. Tal deve-se, em parte ao 
facto de metade dos visitantes 
portugueses terem motivações 
profissionais, em que se regista, 
obviamente uma maior 
incidência nas faixas etárias 
mais “produtivas” (até aos 44 
anos = ���). 
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8.

$OHPDQKD

A grande maioria dos turistas que visitam a 
Madeira vivem em agregados de pequena 
dimensão (2 pessoas), sobretudo os que visitam a 
ilha SRU�PRWLYRV�SHVVRDLV�(63%)��
Mais de metade dos turistas que visitam a ilha por 
PRWLYRV�SURILVVLRQDLV vivem em agregados de 3 
a 5 pessoas.

Mais uma vez é evidente 
o impacto do motivo da 
viagem no perfil dos 
visitantes. 

• ����dos turistas ingleses e 

• ����dos turistas alemães, 
vivem em agregados de 2 
pessoas

• Os visitantes vindos de 
Portugal Continental, vivem 
em agregados tanto de 2 
pessoas como de 3 a 5, 
havendo, no entanto, 
tendencialmente, uma maior 
incidência neste último grupo 
(3 a 5 pessoas) entre os que 
visitam a ilha por motivos 
profissionais.
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Considerando as nomenclaturas NUTS, procurou-se determinar as regiões prioritárias de proveniência dos 
turistas de cada um dos mercados emissores:

• 3RUWXJDO��1876���
• 5HLQR�8QLGR��1876��
• $OHPDQKD��1876��
• )UDQoD��1876��
• +RODQGD��1876��
• 6XpFLD��1876���(em que apenas se destacaram as cidades com maior incidência de referência)

Assim, a base dos quadros seguintes (mapas) são o total por País de proveniência.

As diferenças para os 100% são as “Não Respostas”.
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*UDQGH�/LVERD
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6HW~EDO �GLVWULWR�
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*UDQGH�3RUWR
���

1RUWH
��

&HQWUR
��

$OHQWHMR
��

$OJDUYH���

Portugal: (n=620)

A grande maioria dos turistas 
provenientes de Portugal 
Continental, residem na Grande 
Lisboa (5 em cada 10), e no Grande 
Porto (1-2 em cada 10)

O “Motivo” apenas diferencia os 
visitantes por se registar uma maior 
proveniência da *UDQGH�/LVERD, 
dos que visitaram a Madeira por 
PRWLYRV�SURILVVLRQDLV:

• M.Prof. – 55%
• M.Pes. – 42%



Estudo sobre o Gasto Turístico na Madeira”
Dezembro 2003/Janeiro 2004

8

��3HUILO�VyFLR�GHPRJUiILFR �����3HUILO�VyFLR�GHPRJUiILFR ���

Reino Unido: (n=632)
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A grande maioria dos turistas 
provenientes do Reino Unido, 
residem no Sul de Inglaterra 
(Londres, Este, Sul e Centro – 69%)
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A proveniência dos turistas 
vindos da Alemanha é
bastante dispersa pelos vários 
estados, embora haja uma 
predominância dos estados 
que integram cidades com 
voos directos para a Madeira. 
Daí a relativo peso dos 
estados de Bayern (Munique), 
Baden-Wurttenbergh
(Estugarda), Nordrhein-
Westfalen (Dusseldorf, Koln, 
Dortmund), Hessen
(Frankfurt), e obviamente das 
cidades-estado Berlim e 
Hamburgo.

+DPEXUJR
��

%HUOLP
���

%D\HUQ
���

!" #� $" �

��
%DGHQ�:XUWWQEHUJ

���

% � &" ' �( � �

��

%UDQGHQEXUJK
��

%UHPHQ
��

+HVVHQ���
1RUGUKHLQ�:HVWIDOHQ���

1LHGHUVDFKVHQ
��

6DFKVHQ
��

6DDUODQG
��

5KHLQODQG�3IDO]
��

7KXULQJHQ
��

) �� * �� # �+ # * � , &

��

6FKOHVZLJ�+ROVWHLQ
��

0HFNOHQEXUJK�9RUSRPPHU
��

- ( � # . /" ( &

��

Alemanha: (n=411)
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A grande maioria dos turistas 
provenientes de França, 
residem em Paris (cidade) e 
nos arredores (70%).

2XHVW
�� %DVVLQ�3DULVLHQ
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6XGRXHVW
��

3DULV
��� (VW
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França: (n=87)

,Or GH�)UDQFH
���

2XHVW
�� %DVVLQ�3DULVLHQ
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3DULV
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(VW
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0pGLWHUUDQpH
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A grande maioria dos turistas 
provenientes da Holanda, 
residem no Oeste, região que 
integra Amesterdam, (cidade de 
onde provêm a maior parte dos 
holandeses que visitam a 
Madeira (34%)) e Haia.+0 � � &� ( � � 0
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Holanda: (n=50)
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47% dos turistas suecos provêm 
de Estocolmo, Gotemburgo e 
Malmoe.
12% não responderam à questão, 
e os restantes provêm dos mais 
diversos destinos (Arlanda, Sundsvall, 
Vasteras, Trolleborg, Eskilstura, Boras, Amal, Gavle, 
Venling, Helsinborg, etc.)

Suécia: (n=101)

(VWRFROPR
���

0DOPRH���

*RWHPEXUJR
���

2XWUDV ��������
16�15�« ���



Estudo sobre o Gasto Turístico na Madeira”
Dezembro 2003/Janeiro 2004

13

��3HUILO�VyFLR�HFRQyPLFR H�2FXSDFLRQDO������3HUILO�VyFLR�HFRQyPLFR H�2FXSDFLRQDO����
2&83$d­2

���

���

���

��

��

��

��

��

��

��

��

��

���

���

��

��

��

��

��

��

���

���

���

���

���

���

���

���

���

���

��

��

���

�� ��� ��� ��� ���

*OREDO

0�3HV�

0�3URI�

3URI�/LE��*U��3URSU�
4GU�6XS��$GPLQ��'LUHFW�
4GU�0HG��7HF�
(PS�(VFU��$GPLQ�
2S�(VSHF�
2S�1�(VSHF�
5HIRUPDGRV
(VWXGDQWHV
'RPpVWLFDV
'HVHPSUHJDGRV
1V�1U

Para uma maior facilidade de 
leitura, nos quadros 
seguintes, agregámos as 
categorias sócio-profissionais
em 3 categorias genéricas:

• 3URILVVLRQDLV�OLEHUDLV�H�
4XDGURV�(vermelho e rosas);

• 6XEDOWHUQRV�(azuis); 

• ,QDFWLYRV�(verdes)
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8.

$OHPDQKD

Os visitantes da Madeira são maioritariamente 
profissionais liberais/quadros (34%) e inactivos 
(29%) , onde se destacam fortemente os 
reformados (24%).
O perfil sócio-profissional dos que vistam a 
Madeira por motivos pessoais é bastante 
semelhante ao perfil global.
O perfil dos que visitam a Madeira por motivos 
profissionais diferencia-se sobretudo por uma 
maior incidência de profissionais liberais/ 
quadros (57%).

Os visitantes por PRWLYRV�
SHVVRDLV, provenientes 
de cada um dos países, 
apresentam perfis 
bastante diferenciados: 

• 2V�SRUWXJXHVHV�são 
maioritariamente 
SURILVVLRQDLV�OLEHUDLV��
TXDGURV e subalternos 
(sobretudo empregados de 
escritório) 

• 2V�LQJOHVHV�são 
maioritariamente UHIRUPDGRV�
e profissionais liberais/ 
quadros.

• 2V�DOHPmHV, apresentam 
um perfil semelhante aos 
ingleses, há no entanto que 
ter em consideração o 
elevado número de não-
respostas (43%).
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8.

$OHPDQKD
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0�3HV�
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Os visitantes da Madeira são na sua grande 
maioria, DFWLYRV, tanto os que visitam a Madeira 
por motivos pessoais como os que a visitam por 
motivos profissionais sendo que estes últimos 
são a quase totalidade (97%).

Os visitantes por PRWLYRV�
SHVVRDLV, provenientes 
de cada um dos países, 
apresentam perfis 
bastante diferenciados: 

• 2V�SRUWXJXHVHV�são 
maioritariamente DFWLYRV
• 2V�LQJOHVHV�são tanto 
DFWLYRV�como QmR�DFWLYRV
• 2V�DOHPmHV, são também 
prioritariamente DFWLYRV, 
estando mais próximo do 
perfil global de visitantes por 
motivos pessoais.
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��6HFWRU�3~EOLFR ��6HFWRU�3ULYDGR
��&RQWD�3URSULD ��&RQWD�2XWUHP

A grande maioria dos Activos, visitantes da Madeira, 
trabalham no sector privado (66%), por conta de 
outrém (69%).
O perfil dos que vistam a Madeira por PRWLYRV�SHVVRDLV é
bastante semelhante ao perfil global.

O perfil dos que visitam a Madeira por PRWLYRV�SURILVVLRQDLV
diferencia-se sobretudo por um acréscimo significativo de 
indivíduos que trabalham no sector privado (80%).
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8.

$OHPDQKD

1RWD: Esta questão apresenta níveis relativamente 
elevados de não-resposta (não contemplados nos 
gráficos) devido a uma incorrecta compreensão da 
pergunta, sendo que muitos entrevistados pensaram 
tratar-se de perguntas alternativas, quando na verdade 
eram complementares.

Estas duas áreas de 
informação não 
diferenciam 
grandemente os 
vários colectivos:

• Cerca de 6-7 
entrevistados em 
cada 10, de cada um 
dos mercados, 
trabalham no VHFWRU�
SULYDGR�
• Entre 6-8 
entrevistados em 
cada 10, de cada um 
dos mercados, 
trabalham SRU�FRQWD�
GH�RXWUpP�



Estudo sobre o Gasto Turístico na Madeira”
Dezembro 2003/Janeiro 2004

17

��3HUILO�VyFLR�HFRQyPLFR H�2FXSDFLRQDO������3HUILO�VyFLR�HFRQyPLFR H�2FXSDFLRQDO����
5(1',0(172

��

��

��

���

���

���

���

���

���

��

��

��

��

��

��

���

���

���

46%

48%

34%

2 3 4 2 3 5 2 3 6 2 3 7 2 3 8 2 3 9 2 3

*OREDO

0�3HV�

0�3URI�

$Wp����� ����������� ����������� �����������
����������� 0DLV�GH����� 1V�1U

���

���

��

���

���

���

���

���

���

��

��

��

��

��

��

���

��

���

33%

34%

34%

�� ��� ��� ��� ��� ��� ���

3RUWXJDO

0�3HV�

0�3URI�

Embora se registem elevadas taxas de não-
resposta, esta é mais acentuada entre os 
Reformados (58%), Estudantes (64%), Domésticas 
(79%) e Desempregados (46%), pelo que, para 
determinar o perfil dos visitantes quanto ao nível de 
rendimento, nos quadros da página seguinte 
apresentamos as distribuições excluindo as não-
respostas.
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8.

$OHPDQKD

Globalmente, os dados 
indiciam que os 
visitantes têm, na sua 
maior parte, níveis de 
UHQGLPHQWR�PpGLR��
um pouco mais baixo 
entre os portugueses.
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No *OREDO, os visitantes por motivos profissionais apresentam uma média de rendimento sensivelmente inferior aos 
que visitam a ilha por motivos pessoais. Este facto, pode ter a ver com o forte peso de portugueses neste grupo, 
colectivo que, de uma maneira geral, apresenta médias de rendimento declarado inferiores aos restantes países. No 
entanto, os portugueses que visitam a Madeira por motivos profissionais apresentam uma média de rendimento 
declarado mais elevada que os que visitam a ilha por motivos pessoais.
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0�3HV�
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$Wp����� ����������� ����������� �����������
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(n=313)

(n=183)

1RWD: Para o cálculo das médias consideraram-se os valores intermédios de cada um dos escalões de rendimento.
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Da leitura directa dos resultados, os ingleses são os que apresentam uma média de rendimento declarado mais 
elevada, no entanto, tendo em consideração os padrões salariais de cada país (salário médio e salário mínimo), e o 
diferencial  entre o salário médio e a média declarada, Portugal e o Reino Unido apresentam níveis de rendimento 
mais elevados que a Alemanha.

1RWD: Salários mínimos e médios - Dados do FedEE (Jan. 2004)


�Os valores para o Global (salário mínimo e médio) resultam da média dos valores de cada país..
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8.

$OHPDQKD

Os visitantes da Madeira têm um elevado nível 
de instrução, tanto os visitantes por motivos 
profissionais como os por motivos pessoais, 
sendo que 6 em cada 10 tem curso médio ou 
superior.

Os visitantes provenientes 
de Portugal Continental e 
de Inglaterra apresentam 
perfis bastante 
semelhantes á média 
global.
Os alemães registam uma 
maior incidência de 
resposta nos níveis 
politécnicos, que está
relacionado com o próprio 
sistema educacional do 
país.
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8.
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Como resultado lógico do cruzamento das 
variáveis anteriores na determinação da classe 
social, de acordo com a tabela de classificação de 
classes da Esomar (Nºde anos de escolaridade X 
Categoria sócio-profissional), observa-se que os 
visitantes da Madeira são, na sua grande maioria, 
das classes alta/média-alta e média-média (78%).

O perfil dos visitantes 
SRUWXJXHVHV diferencia-
se sensivelmente em 
função do motivo: há
uma maior percentagem 
de indivíduos do status 
A/B entre os que visitam 
a ilha por motivos 
profissionais.

Os LQJOHVHV e DOHPmHV, 
embora sendo também 
maioritamente dos status 
A/B e C1, diferenciam-se 
da média global, por 
apresentarem 
percentagens mais 
elevadas de indivíduos 
da classe baixa (D), 
respectivamente 25% e 
28%.



Estudo sobre o Gasto Turístico na Madeira”
Dezembro 2003/Janeiro 2004

22

��+iELWRV�GH�9LDJHP�± $QXDLV�
���
��+iELWRV�GH�9LDJHP�± $QXDLV�
���

9,$*(16�$18$,6�325�027,92�3(662$/

���

���

���

���

���

���

��

��

��

�� ��� ��� ��� ��� ����

*OREDO

0�3HV

0�3URI

(IHFWXD 1mR�HIHFWXD 1mR�VDEH�9DULD
Os visitantes da ilha da Madeira, são YLDMDQWHV�UHJXODUHV sobretudo por PRWLYRV�SHVVRDLV: ��� afirmam efectuar 
viagens anualmente. Evidenciam uma menor regularidade de hábitos de viagem por motivos pessoais, os 
indivíduos que visitaram a ilha por motivos profissionais (66%).
A frequência de viagens por motivos profissionais é consideravelmente mais baixa, em que apenas 2 em cada 10 
indivíduos afirmam realizá-las, sendo que estes são na sua grande maioria indivíduos que visitaram a ilha por 
motivos profissionais (7 em cada 10 inquiridos que visitaram a ilha por motivos profissionais).
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(IHFWXD 1mR�HIHFWXD 1mR�VDEH�9DULD

Dos 3 mercados, considerando apenas o segmento 
dos que visitaram a ilha por motivos pessoais, os 
visitantes provenientes de Portugal Continental, 
realizam sensivelmente menos viagens por motivos 
pessoais do que os alemães e os ingleses.

Dos 3 mercados, considerando apenas o segmento 
dos que visitaram a ilha por motivos pessoais, os 
visitantes provenientes do Reino Unido, realizam 
sensivelmente menos viagens por motivos profissionais 
do que os portugueses e os alemães.
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Os visitantes da ilha da Madeira, são YLDMDQWHV�IUHTXHQWHV�sobretudo por PRWLYRV�SURILVVLRQDLV: efectuam em 
média �����viagens por ano em motivos profissionais, sendo ainda mais elevado entre os que visitaram a Madeira 
por motivos profissionais (����).
São também os visitantes por motivos profissionais que efectuam em média, maior número de viagens anuais por 
motivos pessoais: �����contra �����dos visitantes por motivos pessoais.
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As viagens por motivos pessoais tem uma duração média superior (a média situa-se no escalão de 8 a 14 dias) à
das viagens por motivos profissionais (a média situa-se no escalão de 2 a 7 dias).
O motivo da presente viagem não diferencia grandemente os valores relativamente à duração de viagens 
anteriores.
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Os ingleses e os portugueses (que visitaram a Madeira por 
motivos pessoais) apresentam um perfil bastante semelhante em 
termos da duração das viagens, registando maior incidência de 
resposta entre “8-14 dias”, “2-7 dias” e “15-30 dias”.

A grande maioria dos alemães efectuam viagens com uma 
duração de 8-14 dias (65%)
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A duração média das viagens por motivos profissionais 
efectuadas por ingleses e alemães é tendencialmente mais alta 
que as efectuadas por portugueses: 28% dos ingleses, 25% dos 
alemães e 16% dos portugueses, efectuam viagens por motivos 
profissionais com uma duração superior a 8 dias.
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1HQKXPD Quando questionados sobre as 3 últimas viagens 
que realizaram, a grande maioria dos inquiridos, 
indica as 3 viagens (67%).

Apenas 17% diz nunca ter viajado antes.

��� das viagens realizadas foram por motivos 
pessoais/lazer/férias 
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% 727$/ 32578*$/ 8. $/(0$1+$ +2/$1'$ )5$1d$ 68e&,$
0$'(,5$���)81&+$/ 47,9 ���� ���� 37,9 ���� 38,7 38,2
(63$1+$ 31,4 28,2 ���� 32,0 26,2 32,0 35,5
32578*$/ 21,6 ���� 17,5 ���� 23,8 18,6 10,5
)5$1d$ 14,2 13,6 17,0 10,6 ���� 17,3 7,9
8. 13,4 8,7 ���� 11,5 11,9 13,3 13,2
&$1È5,$6 12,0 6,3 14,5 ���� 11,9 10,7 13,2
$0e5,&$�1257( 11,7 6,3 ���� 10,0 ���� 8,0 1,3
$/(0$1+$ 7,7 5,3 3,8 ���� 9,5 2,7 5,3
287526�(8523$ 7,0 3,2 8,0 10,1 ��� 5,0 9,2
%$/($5(6 5,8 2,4 6,9 ��� - 1,3 ����
5Ò66,$�(�(8523$�/(67( 5,7 3,4 5,1 ��� 4,8 ��� ���
$d25(6 5,5 ���� 0,4 0,6 - 1,3 ���
(6&$1',1È9,$ 5,2 3,2 2,7 ��� 7,1 2,7 ����
%5$6,/�(�$0e5,&$�68/ 5,0 ���� 2,7 2,2 - 2,7 -
*5e&,$ 4,3 7,7 5,5 ��� 2,4 2,6 5,2
&$5$Ë%$6�$17,/+$6 4,2 4,7 4,6 2,8 - ��� 1,3
1257(�È)5,&$ 4,2 2,6 2,7 5,0 2,4 ���� 1,3
68,d$ 3,7 2,8 3,4 5,3 ��� 5,3 1,3
+2/$1'$ 3,2 1,2 3,6 5,0 4,8 4,0 3,9
È)5,&$ 3,1 2,6 4,0 1,6 4,8 ��� 1,3
78548,$ 2,9 1,0 2,7 5,3 ��� ��� -
0$/7$ 2,7 0,6 ��� 1,6 - ��� 2,6
$8675È/,$�(�1�=(/Æ1',$ 2,7 0,4 ��� 1,9 2,4 - 1,3
68'2(67(�$6,È7,&2 2,6 1,4 2,1 ��� 2,4 2,7 ���
&+,35( 1,8 0,4 ��� 0,9 2,4 1,3 -
$0e5,&$�&(175$/ 1,6 2,8 0,6 2,2 - - 1,3
Ë1',&2 1,0 0,4 0,8 1,6 - ��� 2,6
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¾ Da leitura do quadro anterior detecta-se que a escolha de um destino é muitas vezes determinada pela 
proximidade geográfica, histórica e/ou cultural (linguística), tal como se pode observar nalguns exemplos:

Madeira
Espanha; Baleares

Escandinávia68e&,$

Caraíbas/Antilhas
Tunísia

França)5$1d$

França; Suíça
Outros Europa

+2/$1'$

Canárias; Espanha
Portugal; Madeira
Grécia

Alemanha
Escandinávia

$/(0$1+$

Espanha; ChipreE.U.A.; Austrália
Malta; Madeira

UK (Escócia; Irlanda)5(,12�81,'2

-BrasilMadeira; Açores
Portugal (Algarve; Porto)

32578*$/

2875$6352;,0,'$'(�
+,67Ï5,&$��
&8/785$/

352;,0,'$'(�
*(2*5È),&$
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7RWDO

0RWLYRV�SHVVRDLV

0RWLYRV
SURILVVLRQDLV

-DQHLUR
)HYHUHLUR
0DUoR
$EULO
0DLR
-XQKR
-XOKR
$JRVWR
6HWHPEUR
2XWXEUR
1RYHPEUR
'H]HPEUR

O mês no qual realizaram mais viagens foi Dezembro. As viagens por motivos pessoais/férias realizam-se ao 
longo de todo o ano, um pouco menos no 1ºtrimestre (D]XLV).
As viagens por motivos profissionais registam um crescendo ao longo do ano, sendo o último trimestre 
(YHUGHV) aquele em que se realizam mais viagens por este motivo.
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Os meses  em que os diferentes colectivos realizaram as 3 últimas viagens variam consideravelmente, á
excepção de Dezembro, mês que regista maior incidência de resposta para todos eles, a que poderá não ser 
alheio o facto de a recolha da informação ter ocorrido no mês de Dezembro, i.e. poderá reflectir um 
comportamento-padrão: os que agora viajaram em Dezembro provavelmente viajam mais neste mês, de 
uma maneira geral.

12.9��������18.715.2����1RYHPEUR
������������������������'H]HPEUR

16.812.5����11.917.7����2XWXEUR
15.88.016.0����25.5����6HWHPEUR
10.9����20.016.513.8����$JRVWR
����12.510.013.610.914.2-XOKR
8.914.818.016.1����12.7-XQKR
9.9����14.0��������10.80DLR
9.9����14.0��������10.3$EULO
6.912.514.013.414.76.00DUoR
9.95.712.010.015.75.8)HYHUHLUR
9.94.510.06.39.74.8-DQHLUR

6XpFLD)UDQoD+RODQGD$OHPDQKD8.3RUWXJDO
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Os horários de partida e chegada á Madeira diferem substancialmente em função do mercado e do motivo:
• 3HVVRDO�YV 3URILVVLRQDO��A grande maioria dos que visitam a ilha por PRWLYRV�SHVVRDLV chegam até às 15:00 
(73%) e partem entre as 12:00 e as 19:00 (73%); Os que visitam a ilha por PRWLYRV�SURILVVLRQDLV, chegam até às 
12:00 (55%) e partem depois das 15:00 (61%).

• 3RUWXJDO�YV��8.�H�$OHPDQKD: Os SRUWXJXHVHV que visitam a Madeira por motivos pessoas, chegam durante a 
manhã (58%) e partem ao longo das várias horas do dia (sobretudo das 6h às 10h (27%), das 15h às 19h (23%) e a 
partir das 21h (22%); Os LQJOHVHV�H�RV�DOHPmHV chegam e partem maioritariamente entre as 12h e as 15h. 
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8.

$OHPDQKD

r t l
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3RUWXJDO

0�3HV�

0�3URI�

Os “picos” de partida (e chegada) à Madeira são a 2ªfeira (DPDUHOR�
FODUR� (sobretudo de LQJOHVHV), a 3ªfeira (YHUGH�FODUR) e 5ªfeira (D]XO) 
(sobretudo de DOHPmHV).
Os SRUWXJXHVHV distribuem-se (quase) equitativamente ao longo da 
semana, qualquer que seja o motivo da visita, sendo a excepção os 
que visitam a Madeira por motivos profissionais, em que há uma menor 
incidência de partida à 2ªfeira e sensivelmente mais acentuada á 4ª
feira (YHUGH�HVFXUR) e 6ºfeira (DPDUHOR�WRUUDGR).
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8.

$OHPDQKD

A forma mais usual de aquisição é, indiscutivelmente, através de 
DJrQFLD�GH�YLDJHQV, tendo ainda algum peso a aquisição através 
da HPSUHVD entre os indivíduos que viajaram por motivos 
profissionais.
A 5HVHUYD�GLUHFWD (não especificada e/ou através da Internert) 
assume ainda alguma importância entre os que viajaram por 
motivos pessoais, sobretudo entre os ingleses (31%).
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8.

$OHPDQKD

O motivo da viagem diferencia fortemente as características da 
aquisição. Assim, os que viajaram por PRWLYRV�SHVVRDLV
adquiriram sobretudo 3DFRWH�WXUtVWLFR, principalmente os 
LQJOHVHV (66%) e os DOHPmHV (73%). Os SRUWXJXHVHV tanto 
adquiriram 3DFRWH�WXUtVWLFR (41%) como Vy D�YLDJHP (43%).

Os que viajaram por PRWLYRV�SURILVVLRQDLV, cerca de metade 
adquiriu só a viagem, um terço adquiriu a viagem e a estadia e um 
quinto adquiriu pacote turístico.

De destacar ainda que os VXHFRV�são o 
colectivo que mais adquiriu SDFRWH�
WXUtVWLFR�(83,2%)
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8.

$OHPDQKD

Os serviços integrados no pacote turístico, para além da viagem e do 
alojamento, apresentam algumas diferenças de mercado para mercado 
e por motivo de viagem. Há uma maior incidência de DOXJXHU�GH�
DXWRPyYHO entre os que viajam por motivos profissionais, e menor entre 
os ingleses. O WUDQVIHU é referido por metade dos inquiridos de 
nacionalidade LQJOHVD e DOHPm, e apenas por um terço dos inquiridos 
de nacionalidade portuguesa que viajaram por motivos pessoais.

Os IUDQFHVHV são os que mais referem 
“([FXUV}HV�&LUFXLWRV” como serviço 
integrante do Pacote (12%).
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Bases: Global (1071); Grupo 1 (994); Grupo 2 (77)

A grande maioria dos visitantes, 
sobretudo os que visitam a ilha por 
PRWLYRV�SHVVRDLV, e adquirem 
Pacote turístico, permanece na ilha �
ou ���GLDV (79%),.

Os visitantes por PRWLYRV�
SURILVVLRQDLV, a grande maioria 
permanece entre � e � dias (82%).
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Bases: Global (1071); Grupo 1 (994); Grupo 2 (77)

��G
LDV

��G
LDV

���
GLD

V
���

GLD
V

���
GLD

V
���

GLD
V

���
GLD

V
���

GLD
V

���
GLD

V
���

GLD
V

���
GLD

V
���

GLD
V

���
�GLD

V
���

�GLD
V

���
�GLD

V 0�3HV
0�3URI

*OREDO

������ ¡

������¢£ ¡

����¢¡

����¤¡ ����¥¡

����£ ¡

���� ¡

���¢¦ ¡���¥¡

���� ¡

����¢£ ¡

0

5

10

15

20

25

30

35

40

45

50

0�3HV
0�3URI
*OREDO

1� GLDV�GR�3$&27(�SRU�0RWLYR



Estudo sobre o Gasto Turístico na Madeira”
Dezembro 2003/Janeiro 2004

42

��&DUDFWHUL]DomR�GD�YLDJHP������&DUDFWHUL]DomR�GD�YLDJHP����

Bases: Global (1071); Grupo 1 (994); Grupo 2 (77)
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A grande maioria dos visitantes, sobretudo 
os que visitam a ilha por PRWLYRV�SHVVRDLV, 
independentemente do tipo de aquisição, 
permanece na ilha � ou ���GLDV (73%),.
Os visitantes por PRWLYRV�SURILVVLRQDLV, a 
grande maioria, permanece entre � e � dias 
(79,3%).
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A distribuição pelos dias (% acumuladas) 
evidencia diferenças significativas por 
motivo de viagem, embora o tempo de 
permanência da maioria dos visitantes se 
quede pelos ���GLDV�
• Os visitantes por PRWLYRV�SURILVVLRQDLV
registam um crescendo gradual 
acentuado até aos ��dias; 
• Os visitantes por PRWLYRV�SHVVRDLV, 
registam maior incidência aos ��dias e 
aos ���dias. 
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Dada a grande amplitude de dias de permanência (0 a 279) e a forte incidência de visitantes que fica até ���
dias, apresentamos a duração média para duas bases distintas, para o Global e por segmento considerado 
(excluindo as não-respostas), conforme indicado no quadro seguinte:

58261432578*$/

989968e&,$
8187)5$1d$
4248+2/$1'$
386392$/(0$1+$
6096188.

239264X NÃO PACOTE

7377X PACOTE

321351027,926�352),66,21$,6
495510X NÃO PACOTE

966980X PACOTE

14991531027,926�3(662$,6
7217591­2�3$&27(
103310503$&27(
18001859*/2%$/

���',$6727$/�',$6
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Como se pode observar há
variações significativas da 
duração média da estadia, 
em função da base de 
avaliação utilizada, entre 
alguns dos colectivos em 
particular, como sejam:
• Não-Pacote
• Motivos Profissionais

• Portugal
• Holanda
Quando maior o diferencial 
entre as duas médias, 
maior a incidência de 
indivíduos que 
permaneceram na  
Madeira para além dos 31 
dias.
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A maior parte dos visitantes desloca-se em 
voos regulares, sobretudo os que vão por 
motivos profissionais (9 em cada 10 
inquiridos).

O mercado de origem 
diferencia fortemente o tipo de 
voo:

• 2V�SRUWXJXHVHV viajam 
sobretudo em voos UHJXODUHV
• 2V�LQJOHVHV�viajam tanto em 
voos UHJXODUHV como QmR�
UHJXODUHV
• 2V�DOHPmHV�viajam 
tendencialmente mais em 
voos QmR�UHJXODUHV (6 em 
cada 10)
• 2V�VXHFRV�são o colectivo 
que mais viaja em voos QmR�
UHJXODUHV (94%), seguido dos 
KRODQGHVHV�(64%)
• 2V�IUDQFHVHV viajam 
sobretudo em voos UHJXODUHV�
(89%)
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17%7%10%4%15%3%16�15
4%3%2%2%9%6%$3&
2%���12%���18%7%$03
���53%���51%58%���$3$

6XpFLD)UDQoD+RODQGD$OHPDQKD8.3RUWXJDO
5(*,0(�'(�$/2-$0(172�325�3$Ë6

A grande maioria dos visitantes, e em particular os que visitam a 
ilha por motivos profissionais, que ficam alojados em unidades 
hoteleiras, ficam em regime de $ORMDPHQWR�H�3HTXHQR�$OPRoR.
• 2V�SRUWXJXHVHV, os KRODQGHVHV�e os VXHFRV�são os que 
maioritariamente optam por este regime de alojamento
• 2V�DOHPmHV�e os IUDQFHVHV são os que mais optam pelo regime 
de 0HLD�SHQVmR.

• O regime de 3HQVmR�&RPSOHWD é pouco frequente entre os 
visitantes da Madeira, registando tendencialmente maior 
incidência entre os LQJOHVHV.
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• A grande maioria dos visitantes da Madeira fica em XQLGDGHV�
KRWHOHLUDV. Entre os portugueses e os holandeses importa 
destacar o peso relativo dos que ficam em FDVD�SDUWLFXODU (própria 
ou de familiares).
• Os indivíduos que adquiriram SDFRWH�WXUtVWLFR�ficam, na quase 
totalidade, em unidades hoteleiras de ���
V e de ��D���
V.
• Os indivíduos que adquiriram Vy D�YLDJHP, ou a viagem e a 
estadia por separado, ficam sobretudo em FDVDV�SDUWLFXODUHV
(própria ou de familiares) e em WLPH�VKDULQJ.
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6XpFLD)UDQoD+RODQGD$OHPDQKD8.3RUWXJDO

• Dada a forte predominância de estadia no Funchal, não se registam diferenças significativas de mercado para 
mercado, excepto entre os DOHPmHV�e os KRODQGHVHV, mercados que apresentam uma relativa diversificação 
quanto ao local.
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6R]LQKR $FRPSDQKDGR
Base: Viajaram acompanhados (1520)

O motivo é fortemente diferenciador não só da forma mas também da dimensão. Assim,

• Os que viajaram por motivos SHVVRDLV��9 em cada 10 viajam DFRPSDQKDGRV e em grupos de SHTXHQD�
GLPHQVmR (73%).
• Os que viajaram por motivos SURILVVLRQDLV, tanto viajaram VyV como DFRPSDQKDGRV e a dimensão do grupo é
bastante variável embora haja uma ligeira predominância de grupos de 2 pessoas (45%).
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6R]LQKR $FRPSDQKDGR
O país de origem não diferencia significativamernte a composição dos grupos, excepto para Portugal, em que, 
no entanto, importa não esquecer a forte componente de viajantes por motivos profissionais (que tanto viajam 
sós como acompanhados). 

Quanto á dimensão dos grupos registam-se já algumas diferenças, em função da nacionalidade:
• A grande maioria dos DOHPmHV�(8 em cada 10), dos LQJOHVHV e dos KRODQGHVHV�(7 em cada 10), viajaram 
acompanhados de mais ��SHVVRD
• Os VXHFRV�viajaram prioritariamente com mais 1 pessoa, mas um terço viajou com mais ��D�� pessoas;
• Metade dos IUDQFHVHV viajaram com PDLV�� pessoa e metade com ��RX�PDLV pessoas;
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*OREDO

3RUWXJDO

8.

$OHPDQKD

+RODQGD

)UDQoD

6XpFLD

&RQMXJH�(TXLY� )LOKR�V� 7RWDO�2XW��IDPLOLDUHV
$PLJRV &ROHJDV�WUDE��SURI� 2XWURV

O mercado de origem não diferencia 
grandemente o tipo de composição dos 
grupos, relativamente ao parentesco/ 
relação, (fazendo mais uma vez a 
ressalva para o caso português dada a 
forte presença de viajantes por motivos 
profissionais, que viajam 
maioritariamente acompanhados por 
colegas de trabalho/profissão):

• A grande maioria viaja com IDPLOLDUHV, 
onde se destaca fortemente o cônjuge 
(ou equivalente: namorado/a; 
companheiro/a)

• Os inquiridos assinalam, em média 
���� dos grupos de relacionamento 
considerados, sendo a combinação 
mais frequente “Cônjuge + Filho(s)”.

• Entre os que adquiriram a viagem por 
3DFRWH�7XUtVWLFR há uma forte 
predominância do acompanhante ser o 
“Cônjuge” (83%).
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&RQMXJH�(TXLY�

)LOKR�V�

3DL

0mH

2XW��IDPLOLDUHV

$PLJRV

&ROHJDV�WUDE��SURI�

2XWURV

���SD[
����SD[
���SD[

Do cruzamento das variáveis 
“Dimensão do grupo” e 
“Composição/Parentesco”, 
observa-se que:
• Os grupos de PHQRU�GLPHQVmR
são maioritariamente JUXSRV�
IDPLOLDUHV�
• Os grupos de PDLRU�GLPHQVmR, 
sobretudo de 5 ou mais pessoas, 
são prioritariamente JUXSRV�GH�
DPLJRV ou de WUDEDOKR�
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2.53

6XpFLD
2.88

)UDQoD
2.33

*OREDO
2.35

3DFRWH
2.28

1mR�3DF�
2.10

+RODQGD
2.272.362.26

$OHPDQKD8.3RUWXJDO
A dimensão média dos grupos de viagem para o WRWDO, por mercado e por tipo de aquisição, é a seguinte:

2.63

6XpFLD
2.87

1mR�3DF�
2.66

*OREDO
2.53

3DFRWH
3.04

)UDQoD
2.31

+RODQGD
2.462.503.04

$OHPDQKD8.3RUWXJDO

Considerando apenas os indivíduos que YLDMDUDP�DFRPSDQKDGRV, a dimensão média dos grupos de viagem, 
por mercado e por tipo de aquisição, é a seguinte:

Quanto maior a GLIHUHQoD entre as duas médias, maior a incidência de indivíduos que viajaram sozinhos, sendo 
essa diferença mais acentuada entre os portugueses.

0.59

1mR�3DF�
0.18

3DFRWH
0.10

6XpFLD
0.16

)UDQoD
0.33

*OREDO
0.21

+RODQGD
0.190.16����

$OHPDQKD8.3RUWXJDO
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6HPSUH�QD�0DGHLUD 9LVLWRX�RXWUDV�LOKDV 1V�1U
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*UXSR��

*UXSR��

3RUWR�6DQWR $oRUHV &DQiULDV 1U�1V
Bases: Global (136); Grupo 1 (105); Grupo 2 (36)

0�3URI

0�3HV

9 em cada 10 visitantes, independentemente do 
motivo da viagem, permaneceram na Madeira durante 
toda a estadia.

Tendencialmente, são os SRUWXJXHVHV�(11%), os 
KRODQGHVHV�(10%) e os IUDQFHVHV�(10%) que mais 
visitam outras ilhas durante a estadia na Madeira.
Por outro lado, os que menos saem da Madeira são 
os VXHFRV�(3%) e os LQJOHVHV.
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*OREDO

0�3HV

0�3URI

6RO�H�0DU &LW\�H�6KRUW�%UHDN 7RXULQJ *ROIH 7XULVPR�DFWLYR
9LVLWDV�D�IDPLOLDUHV 'HVFDQVDU�)HULDV 1DWXUH]D�3DLVDJHP 2XWURV*

(*) Antiguidades; Motivos de saúde; 
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100%
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4%

32%

9LVLWD��
(YHQWRV�
IDPLO�

-

-

100%

8%

8%

2%

8%

15%

33%

'HVFDQVDU�
��)pULDV

-

100%

-

-

28%

4%

20%

4%

���

1DWXUH]D�
��)ORUHV

-1%3%1%4%2%3%'HVFDQVDU�)pULDV

8%

2%

9%

29%

3%

18%

13%

56%

*OREDO

100%

-

3%

8%

3%

9%

3%

27%

2XWURV

���
2%

2%

100%

2%

12%

6%

36%

7XULVPR�
DFWLYR

4%

3%

8%

18%

100%

���
13%

���

*ROIH

2%4%8%2XWURV

19%15%19%7XULVPR�DFWLYR
4%3%3%*ROIH

100%21%18%7RXULQJ

2%1%2%1DWXUH]D�)ORUHV�3DLVDJHQV

1%3%5%9LVLWD���(YHQWRV�IDPLOLDUHV

14%100%13%&LW\�	�6KRUW�%UHDN
������100%6RO�	�0DU

7RXULQJ&LW\�	�
6KRUW�
%UHDN

6RO�	�
0DU

Dado registar-se alguma duplicação de motivos de visita, procurámos identificar quais as “combinações” mais 
comuns:
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2%1%-2%3%5%3%'HVFDQVDU�)pULDV

8%

2%

9%

29%
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18%

13%

56%

*OREDO

2%

��

-

���
��

19%

14%

54%

6XpFLD

10%

-

11%

���
1%

16%

7%

49%

)UDQoD

4%

��

5%

���
��

18%

���
46%

+RODQGD

2%4%8%2XWURV

���23%18%7XULVPR�DFWLYR
3%2%1%*ROIH
21%20%11%7RXULQJ

2%1%1%1DWXUH]D�)ORUHV�3DLVDJHQV

3%4%���9LVLWD���(YHQWRV�IDPLOLDUHV

10%15%11%&LW\�	�6KRUW�%UHDN
������40%6RO�	�0DU

$OHPDQKD8.3RUWXJDO%

027,926�3(662$,6�325�3$Ë6

Da leitura do quadro anterior resulta evidente que os visitantes provenientes de cada país têm motivações 
bastante distintas para visitar a Madeira:
• Os SRUWXJXHVHV�vêm sobretudo por motivos IDPLOLDUHV, comemorações, aniversários, eventos, etc.

• Os LQJOHVHV procuram acima de tudo o 6RO�H�0DU;
• Os DOHPmHV�privilegiam o 6RO�H�0DU�e o 7XULVPR�DFWLYR;
• Os KRODQGHVHV�escolhem também pelo 7XULVPR�DFWLYR�e por &LW\�	�6KRUW�%UHDN;
• Os IUDQFHVHV�e os VXHFRV�vêm igualmente pelo 7XULVPR�$FWLYR, sendo que os últimos valorizam ainda a 
1DWXUH]D
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7XULVPR�GH�1HJyFLRV &RQJUHVVRV�(TXLY� 2XWURV 9LVLWD�D�FOLHQWHV 7UDEDOKR 2XWUDV 1V�1U
(*) Formação; aprender português; Prospecção; Tribunal; Junta médica; Visita consular a detidos; 

*
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8.

$OHPDQKD

A maior parte dos visitantes não considerou destinos 
alternativos:
• 7 em cada 10 visitantes por motivos pessoais
• a quase totalidade dos visitantes por motivos 
profissionais

Os alemães e os 
franceses são os 
que mais 
consideraram 
destinos 
alternativos:
• 37% dos alemães
• 38% dos 
franceses
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Base: Global – Consideraram outros destinos (430)
Não apresentamos dados pelos Grupos pela reduzida base do Grupo 2 (14)
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� �� �� �� ��
&$1È5,$6

287526�3$Ë6(6����
32578*$/�&217�

1257(�'(�È)5,&$����
(63$1+$�&217�

$d25(6
287526�(8523$����

,7È/,$
&$5$Ë%$6�$17,/+$6

&+,35(
$0e5,&$�'2�1257(

Ë1',&2
*5e&,$
È)5,&$

&$%2�9(5'(
%5$6,/�(�$0e5,&$�68/

%$/($5(6
0$/7$

68'2(67(�$6,È7,&2
)5$1d$

7RWDO�(VSDQKD
�����

7RWDO�3RUWXJDO
�����

7RWDO�ÈIULFD
�����

7RWDO�(XURSD�
�&RQWLQHQWDO�

�����
7RWDO�(XURSD�

�,OKDV�
�����

7RWDO�$PpULFDV
�����

7RWDO�2ULHQWH
����
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* Bases reduzidas

(1) Marrocos; Tunísia; Egipto;
(2) Alemanha; Bélgica; Turquia; UK; Escandinávia; Europa de Leste;
(3) Médio Oriente; Austrália; Pacífico; Rússia;  América Central, Índia;

'(67,126�$/7(51$7,926 727$/ 32578*$/ 8. $/(0$1+$ +2/$1'$ )5$1d$ 68e&,$
&$1È5,$6 ���� 13,8 ���� ���� ���� 21,2 ����
32578*$/�&217� 13,7 ���� 5,0 10,7 14,3 12,1 ����
(63$1+$�&217� 11,6 ���� 14,2 7,7 ���� 0,0 12,9
$d25(6 8,1 ���� 1,4 4,6 - 3,0 ����
,7È/,$ 6,3 8,8 ���� 0,8 - 9,1 3,2
&$5$Ë%$6�$17,/+$6 4,4 1,3 7,1 2,3 - ���� -
&+,35( 4,0 - 5,0 6,1 - 6,1 -
$0e5,&$�'2�1257( 4,0 3,8 5,0 3,1 ���� - 3,2
Ë1',&2 3,7 1,3 2,8 6,1 - ��� -
*5e&,$ 3,5 3,8 3,5 1,5 - ���� 3,2
È)5,&$ 3,5 2,5 1,4 5,3 7,1 ��� -
&$%2�9(5'( 3,3 6,3 - 3,8 - ���� -
%5$6,/�(�$0e5,&$�68/ 3,3 ���� 0,7 - 7,1 3,0 -
%$/($5(6 3,0 6,3 1,4 3,8 - - 3,2
0$/7$ 2,8 1,3 2,1 4,6 - 3,0 3,2
68'2(67(�$6,È7,&2 2,8 - 2,1 4,6 7,1 - ���
)5$1d$ 2,6 ��� 3,5 - - - -
1257(�'(�È)5,&$ +,-

12,3 2,6 14,9 9,2 ���� ���� 6,5
287526�(8523$� +.- 7,1 5,0 8,5 7,7 7,1 6,0 3,2
287526�3$Ë6(6� +/- 19,0 12,6 ���� 7,8 ���� ���� ����

0pGLD ��� ��� ��� ��� ��� ��� ���
Base: Considerou outro destino (430) (80) (141) (131) (14)* (33)* (31)*
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(1) Base: Total de referências

Considerando que os inquiridos referiram em média ��� destinos alternativos, tomando como base o total de 
referências, procurámos determinar se os destinos referidos privilegiam são ilhas ou continentes, e quais as 
diferenças entre os vários colectivos:

10%

28%

3%

7%

3%

16%

6%

2XWURV�
1�(VSHFLI�

(47)47%26%68e&,$
(649)45%45%727$/

(60)45%52%)5$1d$
(28)*29%64%+2/$1'$
(184)61%36%$/(0$1+$
(210)38%46%5(,12�81,'2
(120)38%56%32578*$/

%DVHV� +,-,/+$6&217,1(17(6

* Base reduzida

São referidas em igual proporção Ilhas e Continentes. 
• Os portugueses, os holandeses e, tendencialmente, os ingleses referem mais “Continentes”. 
• Os alemães e os suecos referem mais “Ilhas”
1RWD��As referências ao Reino Unido foram classificadas em “Continentes”
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Base: Global – Consideraram outros destinos (430)
Não apresentamos dados pelos Grupos pela reduzida base do Grupo 2 (14)

5$=®(6�'(�23d­2�3(/$�0$'(,5$

0% 20% 40%

Outras

Para rever

Para conhecer/ Para variar

Recomendação de amigos

Conveniência/Facilidade

Proximidade/Duração do voo

Relação de preço/+acessível

Tranquilidade/Calma

Passeios/Levadas

Natureza/Flora

Natureza/Paisagem

Clima/Tempo
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-����-5.98.411.87.8Proximidade/Duração do voo

12.0

3.3

14.2

5.9

6.1

12.4

4.1

25.5

4.6

4.4

10.7

*OREDO

6.5

���
9.7

3.2

6.5

6.5

3.2

19.4

-

����
6.5

6XpFLD

2.9

2.9

8.8

2.9

8.8

14.7

2.9

����
5.9

2.9

8.8

)UDQoD

14.3

-

����
����

-

����
-

28.6

7.1

-

����
+RODQGD

4.68.44.7Recomendação de amigos

15.116.810.6Para conhecer/Variar

0.73.5���Para rever

4.65.62.4Tranquilidade/Calma/Óptimo para relaxar

24.324.524.7Clima ameno / Bom tempo / Muito sol

7.93.51.2Passeios / Lugares para visitar / Levadas

16.49.812.9Outras razões

2.0����3.5Conveniência/Facilidade

9.914.012.9Relação de preço/Mais acessível

3.95.6-Natureza / Flora / Vegetação

14.57.77.1Natureza / Paisagens

$OHPDQKD8.3RUWXJDO%

%DVHV:  Consideraram outros destinos           (459)             (85) (143)               (152)                (14)*    (34)*            (31)* 

* Bases reduzidas

5$=®(6�'(�23d­2�3(/$�0$'(,5$�325�3$Ë6
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0$'(,5$��3$5$�$/e0�'(67$�
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8.

$OHPDQKD

Observa-se alguma reincidência de visita sobretudo 
entre os que agora se deslocaram à Madeira por 
motivos profissionais.

Entre os que agora visitaram a Madeira por motivos 
pessoais, os reincidentes representam pouco 
menos de metade do total de visitantes. 

Os portugueses, 
qualquer que seja o 
motivo da visita 
actual, apresentam 
uma taxa de 
reincidência de visita 
mais elevada que os 
ingleses e que os 
alemães.
No quadro seguinte 
apresentamos um 
gráfico para os 6 
mercados.

Base: Visitaram a Madeira +de 1 vez: Global (960); M.Pes (683); M.Prof (278)
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Portugal e a Suécia são os únicos países que apresentam taxas de reincidência positivas.  A Alemanha e a 
França são os que apresentam taxas de reincidência mais baixas.
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��5HODomR�FRP�D�0DGHLUD������5HODomR�FRP�D�0DGHLUD����
¾ Os que já visitaram a Madeira anteriormente, são prioritariamente:

• 3RUWXJXHVHV e 6XHFRV;

• Tanto mais TXDQWR�PDLV�YHOKRV os indivíduos;

• Aqueles cujo motivo da actual viagem foi de carácter profissional, e entre estes, os que 
indicaram como principal motivo a “YLVLWD�D�FOLHQWHV” e “FRQJUHVVRV�LQFHQWLYRV”;

• Os que indicaram como principal motivo pessoal a “YLVLWD�D�IDPLOLDUHV”;

• Aqueles cuja estadia teve uma duração de “DWp ��GLDV”;

• Que ficaram alojados em FDVDV�SDUWLFXODUHV (próprias ou de familiares);

• Que QmR adquiriram SDFRWH
• Que viajaram VR]LQKRV ou em grupos de ��D���SHVVRDV;

• Que chegaram à Madeira na �� IHLUD;

e ainda,

• De todos os estratos sociais;

• Tanto activos, como não activos
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9 em cada 10 visitantes da ilha da Madeira, quando 
questionados sobre as suas impressões gerais 
relativamente á presente estadia, fazem 
comentários de teor positivo, independentemente 
do motivo ou do mercado de origem.
Apenas o mercado alemão apresenta uma taxa de 
não-resposta um pouco mais acentuada (14,4%).
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��,PSUHVV}HV�*HUDLV������,PSUHVV}HV�*HUDLV����

5.1�������Limpeza e organização

0.31.81.5Segurança

3.42.42.6Gastronomia / Boa comida

3.42.72.7Desenvolvimento / Infraestruturas / Acessos

2.63.02.8Demasiada construção / Prédios / Desordenamento

2.65.65.0Tranquilidade/Calma/Óptimo para relaxar

5.4�������Clima ameno / Bom tempo / Muito sol

0.61.01.1Passeios / Lugares para visitar / Levadas

3.41.92.2Outras negativas

2.03.23.0Qualidade de serviços / Atendimento / Hotel

9.4��������Hospitalidade das pessoas / dos residentes

2.12.73.0Local excelente para passar férias

2.3���6.6Natureza / Flora / Vegetação

������������Natureza / Paisagens ³&HQiULR�PDJQtILFR��JUDQGLRVR´
������������0XLWR�SRVLWLYDV���%RD�LPSUHVVmR���*RVWHL�GH�WXGR

0��3URI�0��3HV�*OREDO%
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��,PSUHVV}HV�*HUDLV������,PSUHVV}HV�*HUDLV����
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1.7

0.2

8.8

2.7

17.5

2.4

2.9

����
1.7

����
18.2

����
$OHPDQKD

4.0����6.0Limpeza e organização

-���0.3Segurança

3.0���2.6Gastronomia / Boa comida

-1.34.8Desenvolvimento / Infraestruturas / Acessos

2.03.22.4Demasiada construção / Prédios / Desordenamento

3.0���3.2Tranquilidade/Calma/Óptimo para relaxar

��������4.8Clima ameno / Bom tempo / Muito sol

����0.80.5Passeios / Lugares para visitar / Levadas

2.00.83.4Outras negativas

2.04.62.1Qualidade de serviços / Atendimento / Hotel

19.8����6.6Hospitalidade das pessoas / dos residentes

1.02.5���Local excelente para passar férias

5.06.53.2Natureza / Flora / Vegetação

����16.623.7Natureza / Paisagens ³&HQiULR�PDJQtILFR��JUDQGLRVR´

������������0XLWR�SRVLWLYDV��%RD�LPSUHVVmR���*RVWHL�GH�WXGR
6XpFLD8.3RUWXJDO%

Bases:    (1902)          (620)              (632)              (411)               (50)         (88)         (101) 
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��$VSHFWRV�SRVLWLYRV������$VSHFWRV�SRVLWLYRV����

���4.75.2Limpeza e organização

1.42.32.1Segurança

7.17.57.3Gastronomia / Boa comida

���2.22.6Desenvolvimento / Infraestruturas / Acessos

4.5���6.7Iluminações de Natal

5.45.75.5Tranquilidade/Calma/Óptimo para relaxar

������������Clima ameno / Bom tempo / Muito sol

1.7����10.3Passeios / Lugares para visitar / Levadas

7.47.57.5Outras respostas ³2�PDU´��³$�FLGDGH´

5.1���8.6Qualidade de serviços / Atendimento / Hotel

������������Hospitalidade das pessoas / dos residentes

3.7��������Natureza / Flora / Vegetação

������������Natureza / Paisagens ³&HQiULR�PDJQtILFR��JUDQGLRVR´
���������%RD�LPSUHVVmR���*RVWHL�GH�WXGR

0��3URI�0��3HV�*OREDO%
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��$VSHFWRV�SRVLWLYRV������$VSHFWRV�SRVLWLYRV����
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+RO�

2.75.28.4Limpeza e organização

0.23.22.6Segurança

3.210.35.8Gastronomia / Boa comida

1.91.15.6Desenvolvimento / Infraestruturas / Acessos

4.49.36.5Iluminações de Natal

3.6���6.1Tranquilidade/Calma/Óptimo para relaxar

19.533.429.4Clima ameno / Bom tempo / Muito sol

13.414.61.1Passeios / Lugares para visitar / Levadas

10.54.29.8Outras respostas ³2�PDU´��³$�FLGDGH´

9.2����4.7Qualidade de serviços / Atendimento / Hotel

15.3����25.2Hospitalidade das pessoas / dos residentes

����13.94.8Natureza / Flora / Vegetação

����19.826.8Natureza / Paisagens ³&HQiULR�PDJQtILFR��JUDQGLRVR´
����������%RD�LPSUHVVmR���*RVWHL�GH�WXGR

$OHPDQKD8.3RUWXJDO%

Bases:          (1902)          (620)                 (632)     (411)              (50)          (88)          (101) 
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���$VSHFWRV�1HJDWLYRV�
���
���$VSHFWRV�1HJDWLYRV�
���

����5.16.2Preços muito elevados / Custo de vida

2.6���4.2Gastronomia pouco variada (hotéis e geral)

1.11.71.6Poucas actividades nocturnas

0.3���2.2Vendedores de time-sharing

2.6���4.0Estradas / Maus acessos

11.611.111.1Trânsito / Demasiados carros / Mau estacionamento

1.12.92.6Poluição

8.810.410.3Outras respostas ³)DOWD�GH�SROLFLDPHQWR´

2.33.23.0Alguns serviços de atendimento

4.33.53.6Falta de civismo / Falta de educação

1.72.52.4Demasiado barulho / A cidade está barulhenta

5.1���8.9Demasiada construção / Prédios / Desordenamento

������������1DGD���1HQKXP�DVSHFWR�QHJDWLYR���*RVWHL�GH�WXGR
0��3URI�0��3HV�*OREDO%
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���$VSHFWRV�1HJDWLYRV�
���
���$VSHFWRV�1HJDWLYRV�
���

14.0

2.0

-

4.0

2.0

2.0

���
���
����

-

���
8.0

����
+RO�

19.4

-

0.5

���
5.4

1.9

3.4

4.6

8.5

���
1.9

����
����

$OHPDQKD

5.9

���
2.1

4.1

3.0

���
3.0

3.3

10.0

2.5

3.3

����
����
8.

12.8

0.2

1.5

3.9

����
1.5

4.0
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����
3RUWXJDO

6.93.46.2Preços muito elevados / Custo de vida

2.01.14.2Gastronomia pouco variada (hoteis e geral)

2.0���1.6Poucas actividades nocturnas

1.0-2.2Vendedores de time-sharing

4.04.54.0Estradas / Maus acessos

13.98.011.1Trânsito / Demasiados carros / Mau estacionamento

���-2.6Poluição

4.014.810.3Outras respostas ³)DOWD�GH�SROLFLDPHQWR´��³'LVFULPLQDomR�GH�WXULVWDV´��

-3.43.0Alguns serviços de atendimento

4.02.33.6Falta de civismo / Falta de educação

1.01.12.4Demasiado barulho / A cidade está barulhenta

5.98.08.9Demasiada construção / Prédios / Desordenamento

������������1DGD���1HQKXP�DVSHFWR�QHJDWLYR���*RVWHL�GH�WXGR
6XpFLD)U�*OREDO%

Bases:                    (1902)         (620)                (632)               (411)             (50)         (88)       (101) 
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���2IHUWD�GD�0DGHLUD�������2IHUWD�GD�0DGHLUD����

1.52.01.7Mais publicidade / Mais promoção turística

2.51.81.5Encorajar o turismo jovem

2.01.81.5Maior diversidade gastronómica

���4.53.8Ter praias de areia

3.04.13.4Continuar a evoluir / desenvolver

3.05.34.5Manter/melhorar a qualidade de serviço / simpatia

2.5���7.4Evitar turismo de massas / Preservar o ritmo calmo

14.511.59.7Preços mais acessíveis / Oferta pacotes turísticos + atractivos

3.02.42.0Melhorar a oferta de actividades turísticas

10.511.49.6Melhorar infraestruturas / Vias de comunicação

1.53.22.7Preservar as tradições (gastronómicas; arquitectónicas; etc.)

4.510.48.8Outras respostas

4.02.82.3Melhorar / Diversificar a oferta cultural

���3.63.0Melhorar a actividade nocturna / Mais animação nocturna

6.57.66.5Preservar a beleza natural / Preservar a natureza

10.5����16.0Parar com a construção desenfreada / Fazer planeamento urbano

������������1DGD���(VWi EHP�DVVLP���&RQWLQXDU�FRPR�HVWi
0��3URI�0��3HV�*OREDO³2�TXH�D�0DGHLUD�SRGHULD�RIHUHFHU�SDUD�SDVVDU�FRQWLQXDU�D�ID]HU�SDUWH�GRV�

VHXV�GHVWLQRV�WXUtVWLFRV�IDYRULWRV"´ %

Bases (respondem à questão):                                        (1192)        (1011)                (200)
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���2IHUWD�GD�0DGHLUD�������2IHUWD�GD�0DGHLUD����
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3.3
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����
$OHPDQKD

0.92.11.7Mais publicidade / Mais promoção turística

2.20.81.5Encorajar o turismo jovem

���0.81.5Maior diversidade gastronómica

0.9���3.8Ter praias de areia

2.03.23.4Continuar a evoluir / desenvolver

5.33.74.5Manter/melhorar a qualidade de serviço / simpatia

14.91.37.4Evitar turismo de massas / Preservar o ritmo calmo

4.7����9.7Preços + acessíveis / Oferta pac. turísticos + atractivos

1.62.12.0Melhorar a oferta de actividades turísticas

7.110.89.6Melhorar infraestruturas / Vias de comunicação

1.61.62.7Preservar tradições (gastronómicas; arquitectónicas; etc.)

6.75.68.8Outras respostas

2.0���2.3Melhorar / Diversificar a oferta cultural

2.94.53.0Melhorar a actividade nocturna / Mais animação nocturna

4.07.16.5Preservar a beleza natural / Preservar a natureza

18.010.616.0Parar c/ construção desenfreada / Fazer planea/ºurbano

������������1DGD���(VWi EHP�DVVLP���&RQWLQXDU�FRPR�HVWi
8.3RUWXJDO*OREDO³2�TXH�D�0DGHLUD�SRGHULD�RIHUHFHU�SDUD�SDVVDU�FRQWLQXDU�D�ID]HU�

SDUWH�GRV�VHXV�GHVWLQRV�WXUtVWLFRV�IDYRULWRV"´ �

Bases (respondem à questão):                  (1192)           (378)              (449)              (214)            (31)*     (58)        (62)



Estudo sobre o Gasto Turístico na Madeira”
Dezembro 2003/Janeiro 2004

88

���������������± $YDOLDomR�GD�HVWDGLD�
���
���������������± $YDOLDomR�GD�HVWDGLD�
���
¾ Dos factores determinantes na DYDOLDomR�SRVLWLYD da estadia, destacam-se:

9 )DFWRUHV�³1DWXUDLV´�
� Paisagem/Natureza, a que são particularmente sensíveis os holandeses, os franceses, os 

suecos (1ªs impressões) e os alemães (Aspectos positivos).
� Clima ameno, a que são particularmente sensíveis os ingleses, os alemães e os suecos (1ªs 

impressões) e  os holandeses (Aspectos positivos).
9 )DFWRUHV�³+XPDQRV´��

� 6LPSDWLD�H�KRVSLWDOLGDGH�GRV�UHVLGHQWHV, que poderá no entanto estar  relacionado com a           
TXDOLGDGH�H�VLPSDWLD�QD�SUHVWDomR�GH�VHUYLoRV e atendimento: hotéis, restaurantes, 
comércio, etc.
Embora haja menções directas e claras a este último aspecto, importa ressaltar que “a 
hospitalidade das pessoas / dos residentes” integra respostas vagas, como por 
exemplo “D�VLPSDWLD�GDV�SHVVRDV”, que podendo estar a referir-se à vivência com os 
locais, ao povo madeirense em geral, poderá também ter a ver com a convivência num 
contexto de atendimento e de prestação de serviços.
A estes aspectos são particularmente sensíveis os ingleses e os holandeses.
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���������������± $YDOLDomR�GD�HVWDGLD�
���
���������������± $YDOLDomR�GD�HVWDGLD�
���
¾ Na DYDOLDomR�QHJDWLYD� importa destacar a elevada percentagem de entrevistados, que dizem não ter 
nenhum aspecto negativo a referir: cerca de metade dos inquiridos.
¾ Como factores mais negativos, destacam-se

9 )DFWRUHV�³8UEDQRV´�� que se encontram fortemente relacionados entre si:
� Demasiada construção, demasiado barulho, demasiados carros, demasiada poluição, a que são 
tendencialmente mais sensíveis, os ingleses, os holandeses, e os alemães.

9 )DFWRUHV�³(FRQyPLFRV´��
� Preços muito elevados/custo de vida, deveria oferecer preços mais acessíveis: aspectos a que 
são particularmente sensíveis os SRUWXJXHVHV�
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��ÈUHDV�HP�TXH�HIHFWXRX�GHVSHVD�����± *HUDO���3RU�
PRWLYR
��ÈUHDV�HP�TXH�HIHFWXRX�GHVSHVD�����± *HUDO���3RU�
PRWLYR
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��ÈUHDV�HP�TXH�HIHFWXRX�GHVSHVD������ *HUDO���3RU�
0HUFDGR
��ÈUHDV�HP�TXH�HIHFWXRX�GHVSHVD������ *HUDO���3RU�
0HUFDGR
ÁREAS DE DESPESA (%) *OREDO 3RUWXJDO 8. $OHPDQKD +RODQGD )UDQoD 6XpFLD
$ORMDPHQWR 84,2 73,4 89,7 95,1 88,0 81,8 71,3

$OLPHQWDFDR 92,6 95,6 92,4 94,6 90,0 86,4 74,3

'HVORFDo}HV 46,0 ���� ���� 35,8 36,0 34,1 41,6

&RPXQLFDo}HV 36,6 33,5 33,9 44,3 ���� 34,1 34,7

$OXJXHU�$XWRPyYHO 32,9 32,3 23,7 ���� ���� ���� 22,8

&RPEXVWtYHO 29,4 31,1 19,5 ���� ���� ���� 14,9

$UWHVDQDWR�&RPpUFLR 23,4 26,9 20,3 25,8 ���� 20,5 9,9

7RXUV�H[FXUV}HV 16,2 7,7 ���� ���� 10,0 9,1 13,9

$FWLYLGDGHV�FXOWXUDLV 8,0 8,7 8,9 4,1 ���� ���� 5,0

$FWLYLGDGHV�GHVSRUWLYDV 4,8 2,3 4,3 ��� ���� 2,3 5,0

2XWUDV�GHVSHVDV 4,9 2,4 5,4 8,8 8,0 1,1 4,0

1V�1U 3,4 1,5 4,6 1,2 8,0 4,5 13,9

0pGLD�GH�iUHDV�UHIHULGDV ��� ��� ��� ��� ��� ��� ���
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��ÈUHDV�HP�TXH�HIHFWXRX�GHVSHVD������ *HUDO���3RU�7LSR�GH�
$TXLVLomR
��ÈUHDV�HP�TXH�HIHFWXRX�GHVSHVD������ *HUDO���3RU�7LSR�GH�
$TXLVLomR

ÁREAS DE DESPESA (%) *OREDO 1mR�3DFRWH 3DFRWH
$ORMDPHQWR 84,2 73,8 ����
$OLPHQWDFDR 92,6 92,4 92,9

'HVORFDo}HV 46,0 ���� 41,7

&RPXQLFDo}HV 36,6 36,4 37,1

$OXJXHU�$XWRPyYHO 32,9 25,1 ����
&RPEXVWtYHO 29,4 23,5 ����
$UWHVDQDWR�&RPpUFLR 23,4 24,6 22,7

7RXUV�H[FXUV}HV 16,2 12,4 ����
$FWLYLGDGHV�FXOWXUDLV 8,0 9,3 7,0

$FWLYLGDGHV�GHVSRUWLYDV 4,8 3,9 5,5

2XWUDV�GHVSHVDV 4,9 4,9 5,1

1V�1U 3,4 3,4 3,5

0pGLD�GH�iUHDV�UHIHULGDV ��� ��� ���
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��ÈUHDV�HP�TXH�HIHFWXRX�GHVSHVD������ÈUHDV�HP�TXH�HIHFWXRX�GHVSHVD����
¾ Das variáveis consideradas, observa-se que:

9 027,92��as áreas que mais diferenciam os visitantes são:
� $ORMDPHQWR, maior incidência de resposta entre os que viajam por motivos SHVVRDLV, a que não é
alheio o facto de 8,3% dos visitantes por motivos profissionais efectuarem viagens de ida e volta no 
mesmo dia;
� 'HVORFDo}HV, mais referida pelos visitantes por motivos SURILVVLRQDLV;

� 7RXUV�H[FXUV}HV, realizadas sobretudo por visitantes por motivos SHVVRDLV;
� $UWHVDQDWR�FRPpUFLR, tendencialmente mais referido por visitantes por motivos SHVVRDLV;

9 0(5&$'2�'(�25,*(0��Referem gastos em...

� ... FRPXQLFDo}HV, sobretudo os KRODQGHVHV�e os DOHPmHV; 
� ... DOXJXHU�GH�DXWRPyYHO e FRPEXVWLYHO, sobretudo os KRODQGHVHV, os DOHPmHV e os IUDQFHVHV
� ... WRXUV�H[FXUV}HV, sobretudo os DOHPmHV e os LQJOHVHV;
� ... DFWLYLGDGHV�FXOWXUDLV, sobretudo os KRODQGHVHV e os IUDQFHVHV;

� ... DFWLYLGDGHV�GHVSRUWLYDV, sobretudo os DOHPmHV�e os KRODQGHVHV;
Globalmente, referem, em média, maior número de áreas de despesa, os KRODQGHVHV�������e os 
DOHPmHV������.

9 7,32�'(�$48,6,d­2��evidencia que os que adquirem  3DFRWH�7XUtVWLFR, referem maior número médio 
de áreas de despesa (4.0), em que se destacam: o DORMDPHQWR, o DOXJXHU�GH�DXWRPyYHO�/ FRPEXVWtYHO e 
WRXUV�H[FXUV}HV.
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��ÈUHDV�HP�TXH�HIHFWXRX�GHVSHVD������ (VSHFtILFD���3RU�
iUHD
��ÈUHDV�HP�TXH�HIHFWXRX�GHVSHVD������ (VSHFtILFD���3RU�
iUHD
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��ÈUHDV�HP�TXH�HIHFWXRX�GHVSHVD������ (VSHFtILFD���
3RU�iUHD
��ÈUHDV�HP�TXH�HIHFWXRX�GHVSHVD������ (VSHFtILFD���
3RU�iUHD
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��ÈUHDV�HP�TXH�HIHFWXRX�GHVSHVD���� � (VSHFtILFD���
3RU�iUHD
��ÈUHDV�HP�TXH�HIHFWXRX�GHVSHVD���� � (VSHFtILFD���
3RU�iUHD
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��ÈUHDV�HP�TXH�HIHFWXRX�GHVSHVD������ (VSHFtILFD���3RU�
0HUFDGR
��ÈUHDV�HP�TXH�HIHFWXRX�GHVSHVD������ (VSHFtILFD���3RU�
0HUFDGR

72856���(;&856®(6 *OREDO 3RUWXJDO 8. $OHPDQKD +RODQGD )UDQoD 6XpFLD 1mR�
3DFRWH 3DFRWH

7RWDO ��� �� ��� ��� ��� �� ��� ��� ���
7RXUV�HVSHFtILFRV 35% 15% ��� ��� 0% 13% 29% 25% ���
7RXU�SHOD�LOKD 25% 10% ��� 12% 60% 50% 57% 19% ���
/HYDGDV�&DPLQKDGDV 17% ��� 13% 19% 0% 0% 21% ��� 15%
7HOHIpULFR 12% ��� ��� 2% 20% 25% 14% ��� 10%
9LVLWDV�D�MDUGLQV�-DUG��%RW� 10% 13% 12% 4% 20% 13% 14% 11% 9%
2XWURV 31% ��� 22% ��� 20% 0% 0% ��� 28%

0pGLD ��� ��� ��� ��� ��� ��� ��� ��� ���
Bases: 309 48 132 102 5* 8* 14* 102 206

$&7��&8/785$,6 *OREDO 3RUWXJDO 8. $OHPDQKD +RODQGD )UDQoD 6XpFLD 1mR�
3DFRWH 3DFRWH

7RWDO �� �� �� �� ��� ��� �� �� ��
&DVLQR 37% ��� 41% 12% 33% 14% 20% ��� 33%
9LGD�1RFWXUQD 19% 15% ��� 24% 17% 7% 20% 19% 19%
0XVHXV 15% 9% 13% 12% 33% 36% 40% 13% 17%
&LQHPD 11% ��� 7% 0% 17% 7% 0% 13% 9%
)ROFORUH�-DQWDU�7tSLFR 9% 4% 7% 18% 0% 21% 20% 3% ���
2XWUDV 18% 22% 13% 41% 0% 14% 0% 19% 17%

0pGLD ��� ��� ��� ��� ��� ��� ��� ��� ���
Bases: 152 54 56 17* 6* 14* 5* 77 75
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��ÈUHDV�HP�TXH�HIHFWXRX�GHVSHVD���� � (VSHFtILFD���
3RU�iUHD
��ÈUHDV�HP�TXH�HIHFWXRX�GHVSHVD���� � (VSHFtILFD���
3RU�iUHD

$&7��'(63257,9$6 *OREDO 3RUWXJDO 8. $OHPDQKD +RODQGD )UDQoD 6XpFLD 1mR�
3DFRWH 3DFRWH

7RWDO �� �� �� �� ��� �� �� �� ��
*ROIH 33% 14% 30% 24% 67% 100% 100% 34% 32%
7HQLV 12% 0% 22% 8% 17% 50% 0% 6% 15%
0HUJXOKR 8% 36% 7% 0% 0% 0% 0% 13% 5%
2XWUDV 53% 64% 41% 70% 17% 50% 0% 59% 49%

0pGLD ��� ��� ��� ��� ��� ��� ��� ��� ���
Bases: 91 14* 27 37 6* 2* 5* 32 59

$57(6$1$72�&20e5&,2 *OREDO 3RUWXJDO 8. $OHPDQKD +RODQGD )UDQoD 6XpFLD 1mR�
3DFRWH 3DFRWH

7RWDO ��� ��� ��� ��� ��� ��� ��� ��� ���
9LQKR�GD�0DGHLUD 31% 35% 28% 30% 33% ��� 14% 28% ���
6RXYHQLUV�/HPEUDQoDV 16% 13% ��� 6% 14% 16% ��� 17% 15%
9HVWXiULR�H�$FHVVyULRV 14% 14% 13% 13% ��� 11% 14% 14% 14%
%RUGDGRV�Q�HVS� 12% ��� 7% ��� 0% 16% 7% ��� 10%
%ROR�GH�0HO�'RoDULD 12% ��� 9% 6% 5% 11% 0% ��� 9%
$UWHVDQDWR 10% 10% ��� 1% 24% 11% ��� 8% 12%
)ORUHV 9% 10% 6% 10% 5% 11% 14% 7% 10%
7RDOKDV�%RUGDGDV 3% 4% 2% 0% ��� ��� 0% 5% 1%
-yLDV 1% 1% 2% 0% �� 0% 0% 1% 1%
&RPSUDV�Q�HVS� 5% 3% 2% 10% 10% 5% 7% 4% 6%
2875$6�'(63(6$6 36% 26% 36% 52% 19% 16% 29% 33% 38%

0pGLD ��� ��� ��� ��� ��� ��� ��� ��� ���
Bases: 540 182 162 142 21 19 14 243 296
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��*DVWRV���� ± 3DUkPHWURV�GH�FiOFXOR��*DVWRV���� ± 3DUkPHWURV�GH�FiOFXOR
¾ No cálculo da estimativa dos gastos turísticos foram considerados os seguintes parâmetros:

9 %DVH�GH�FiOFXOR�GDV�PpGLDV��os indivíduos que especificam um valor nas áreas em que afirmam terem 
efectuado despesa;

9 &iOFXOR�GDV�0pGLDV��valor médio dos intervalos de gastos considerados:
� Até 5 ¼ = 3,5
� 5 a 15 ¼ = 10
� 15 a 25¼ = 20
� 25 a 50 ¼ = 37,5
� 50 a 100 ¼ = 75
� 100 a 150 ¼ = 125
� 150 a 250 ¼ = 200
� 250 a 350 ¼ = 300
� 350 a 500 ¼ = 425
� 500 a 750 ¼ = 625
� 750 a 1000 ¼ = 875
� 1000 a 1500 ¼ = 1250
� Mais de 1500 ¼ = 2250 (valor máximo 3.000 ¼)
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��*DVWRV�����± 3DUkPHWURV�GH�&iOFXOR��*DVWRV�����± 3DUkPHWURV�GH�&iOFXOR
9 %DVHV�GH�H[WUDSRODomR��aplicou-se ao total de turistas provenientes dos 6 mercados ((VWDWtVWLFDV�GR�

7XULVPR��������para cada área de despesa, a percentagem identificada no presente estudo. 

Dado que os dados disponíveis referem ao total de turistas hospedados em unidades hoteleiras, 
adicionámos a cada total, a percentagem de indivíduos que no presente estudo afirmam ter ficado 
hospedados em &DVDV�SDUWLFXODUHV��SUySULD�RX�GH�IDPLOLDUHV�DPLJRV��e daqueles que efectuaram uma 
YLDJHP�GH�LGD�H�YROWD�QR�PHVPR�GLD� ��������
Para o cálculo das bases de extrapolação para os segmentos “Características da Aquisição” aplicámos aos 
totais as percentagens identificadas no presente estudo.

Assim, os totais são os seguintes:

�0HQVDO, total de turistas provenientes dos 6 mercados em período homólogo 

� 7RWDO: 53.849 indivíduos (47.112+6.737)

� 1mR�SDFRWH��������: 23.532 indivíduos

� 3DFRWH��������: 30.317 indivíduos 

�$QXDO, total de turistas provenientes dos 6 mercados em 2002 = 754.651 indivíduos (660.237+94.414)

� 7RWDO: 754.651 indivíduos (660.237+94.414)

� 1mR�SDFRWH��������: 329.782 indivíduos

� 3DFRWH��������: 424.869 indivíduos 
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��*DVWRV���� � 3DUkPHWURV�GH�&iOFXOR��*DVWRV���� � 3DUkPHWURV�GH�&iOFXOR
9 3RQGHUDGRUHV��para as áreas em que se solicitava a indicação de um valor por pessoa/por dia, as médias 

foram ponderadas por:
� GXUDomR�PpGLD�GD�HVWDGLD, para cada segmento: 

� Global = 8.2
� Não Pacote = 7.5

� Pacote = 8.6
� GLPHQVmR�PpGLD�GR�JUXSR, para cada segmento:

� Global = 2.33
� Não Pacote = 2.21

� Pacote = 2.58
�iUHDV�GH�GHVSHVD, que integram mais do que um item, o gasto foi ponderado pelo nºmédio de 

items referidos, ou calculado separadamente para items de unidade de sentido:

� 7RXUV�([FXUV}HV: calculou-se, separadamente, os gastos por 7RXUV (pela ilha e específicos) 
e 7RWDO�2XWURV�LWHPV (Visitas a Jardins; Teleférico; Levadas e Caminhadas; Outros n/ esp.) e 
apresentamos o somatório dos dois gastos;

� $UWHVDQDWR�&RPpUFLR: calculou-se e apresenta-se separadamente, os gastos em &RPpUFLR�
(Vestuário e Acessórios; Jóias; Compras (n/esp.); Diversos) e os gastos em $UWHVDQDWR
(Artesanato (n/esp.); Bolo de Mel/Doçaria; Vinho do Porto; Souvenirs; Bordados; Toalhas 
Bordadas; Flores)

� $FWLYLGDGHV�FXOWXUDLV�= 1.09
� $FWLYLGDGHV�GHVSRUWLYDV�= 1.06
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��*DVWRV���� ± *DVWR�0pGLR���3RU�iUHD��*DVWRV���� ± *DVWR�0pGLR���3RU�iUHD
*$672�0e',2��¼� 0pGLD�GLiULD��

JUXSR
0pGLD�GLiULD��

SHVVRD
0pGLD�
GLiULD��
JUXSR

0pGLD�
GLiULD��
SHVVRD

0pGLD�
GLiULD��
JUXSR

0pGLD�
GLiULD��
SHVVRD

3RQGHUDGRUHV
$ORMDPHQWR �����¼ �����¼ �����¼ �����¼ ������¼ �����¼ Duração média; 

Dimensão do grupo

$OLPHQWDomR �����¼ �����¼ �����¼ �����¼ �����¼ �����¼ Duração média; 
Dimensão do grupo

'HVORFDo}HV �����¼ ����¼ �����¼ ����¼ �����¼ ����¼ Duração média; 
Dimensão do grupo

$OXJXHU�$XWRPyYHO Média dias de aluguer; 
Unidade

&RPEXVWtYHO Média dias de aluguer; 
Unidade

7HOHIRQH Unidade

,QWHUQHW Unidade

&RUUHLR Unidade

7RXUV���([FXUV}HV��
� �����¼ �����¼ �����¼ �����¼ �����¼ �����¼ Unidade; Dimensão do 
grupo

$FWLYLGDGHV�FXOWXUDLV �����¼ �����¼ �����¼ �����¼ �����¼ �����¼ Unidade; Dimensão do 
grupo; Média de items

$FWLYLGDGHV�GHVSRUWLYDV �����¼ �����¼ �����¼ �����¼ �����¼ �����¼ Unidade; Dimensão do 
grupo; Média de items

$UWHVDQDWR Duração média; 
Dimensão do grupo

&RPpUFLR Artigo; Unidade;

(*) 7RXUV (Pela ilha e Específicos) + 7RWDO�2XWURV (Teleférico; Jardins; Levadas; Outros)

����¼
����¼

�����¼�����¼
�����¼

�����¼
�����¼
�����¼
����¼
����¼

�����¼
�����¼
�����¼

�����¼
�����¼
�����¼
����¼
����¼

�����¼
�����¼

�����¼

*/2%$/ 1mR�3DFRWH 3DFRWH
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��*DVWRV���� ± ³8P�WXULVWD�JDVWD�HP�PpGLD�SRU�GLD���´��*DVWRV���� ± ³8P�WXULVWD�JDVWD�HP�PpGLD�SRU�GLD���´
*$672�',È5,2 */2%$/ 1­2�3$&27( 3$&27( 3RQGHUDGRUHV
$ORMDPHQWR 36,9 � 30,8 � 49,4 � -

$OLPHQWDomR 15,9 � 15,6 � 16,7 � -

'HVORFDo}HV 7,8 � 9,5 � 6,3 � -

$OXJXHU�$XWRPyYHO 2,2 � 2,2 � 2,2 � Duração média; 
Dimensão do grupo

&RPEXVWtYHO 0,9 � 0,8 � 1,0 � Duração média; 
Dimensão do grupo

7HOHIRQH 1,8 � 1,6 � 2,0 � Duração média; 

,QWHUQHW 1,1 � 1,1 � 0,9 � Duração média;

&RUUHLR 0,9 � 1,0 � 0,9 � Duração média;

7RXUV���([FXUV}HV��
� 4,8 � 5,3 � 4,5 � Duração média;

$FWLYLGDGHV�FXOWXUDLV 1,5 � 1,6 � 1,2 � Duração média;

$FWLYLGDGHV�GHVSRUWLYDV 3,3 � 2,9 � 3,6 � Duração média;

$UWHVDQDWR 6,6 � 7,1 � 6,7 � Duração média;

&RPpUFLR 6,6 � 6,3 � 7,7 � Duração média;

(67,0$7,9$ �����¼ �����¼ ������¼
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��*DVWRV���� ± *DVWR�7RWDO�0HQVDO���3RU�iUHD��*DVWRV���� ± *DVWR�7RWDO�0HQVDO���3RU�iUHD
*$672�727$/�0(16$/ */2%$/ 1mR�3DFRWH 3DFRWH
$ORMDPHQWR�������� �����������¼ ����������¼ �����������¼
$OLPHQWDomR�������� ����������¼ ����������¼ ����������¼
'HVORFDo}HV�������� ����������¼ ��������¼ ��������¼
$OXJXHU�$XWRPyYHO�������� ����������¼ ����������¼ ����������¼
&RPEXVWtYHO�������� ����������¼ ��������¼ ��������¼
7HOHIRQH�������� ��������¼ ��������¼ ��������¼
,QWHUQHW�������� ��������¼ �������¼ �������¼
&RUUHLR�������� ��������¼ �������¼ �������¼
7RXUV���([FXUV}HV
������������� ��������¼ �������¼ ��������¼
$FWLYLGDGHV�FXOWXUDLV������� �������¼ �������¼ �������¼
$FWLYLGDGHV�GHVSRUWLYDV������� �������¼ �������¼ �������¼
$UWHVDQDWR�������� ��������¼ ��������¼ ��������¼
&RPpUFLR�������� ��������¼ ��������¼ ��������¼

Base de extrapolação: 53.849 23.532 30.317

(67,0$7,9$ �������������¼ ������������¼ �������������¼
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��*DVWRV���� ± *DVWR�7RWDO�$QXDO���3RU�iUHD��*DVWRV���� ± *DVWR�7RWDO�$QXDO���3RU�iUHD
*$672�727$/�$18$/ */2%$/ 1mR�3DFRWH 3DFRWH
$ORMDPHQWR�������� ������������¼ �����������¼ ������������¼
$OLPHQWDomR�������� �����������¼ �����������¼ �����������¼
'HVORFDo}HV�������� �����������¼ �����������¼ ����������¼
$OXJXHU�$XWRPyYHO�������� �����������¼ �����������¼ �����������¼
&RPEXVWtYHO�������� �����������¼ ����������¼ �����������¼
7HOHIRQH�������� ����������¼ ����������¼ ����������¼
,QWHUQHW�������� ����������¼ ����������¼ ����������¼
&RUUHLR�������� ����������¼ ��������¼ ����������¼
7RXUV���([FXUV}HV
�������� ����������¼ ����������¼ ����������¼
$FWLYLGDGHV�FXOWXUDLV������� ��������¼ ��������¼ ��������¼
$FWLYLGDGHV�GHVSRUWLYDV������� ��������¼ ��������¼ ��������¼
$UWHVDQDWR�������� �����������¼ ����������¼ ����������¼
&RPpUFLR�������� ����������¼ ����������¼ ����������¼

Base de extrapolação: 754.651 329.782 424.869

(67,0$7,9$ ��������������¼ ��������������¼ ��������������¼



Estudo sobre o Gasto Turístico na Madeira”
Dezembro 2003/Janeiro 2004

106

,9��$QH[RV
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4XHVWLRQiULRV�H
&DUWDV�&RQYLWH
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0DWHULDO�GH�&DPSR
• Mapa de quotas diárias

• Briefing/Instruções aos entrevistadores

• Plano de Codificação
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• Mapa de quotas diárias
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• Briefing/Instruções aos entrevistadores



Estudo sobre o Gasto Turístico na Madeira”
Dezembro 2003/Janeiro 2004

111

• Plano de Codificação
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